ATA DA PRIMEIRA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA COLENDA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. 06/01/2009
ÀS ONZE HORAS DO DIA SEIS DE JANEIRO DE DOIS MIL E NOVE, NA SALA 220, REUNIU-SE A COLENDA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO, SOB A PRESIDÊNCIA DA SENHORA DIRETORA, PROFª. ANA MARIA FERREIRA DA COSTA MONTEIRO; VICE-DIRETORA, PROFª MARCIA SERRA FERREIRA; CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAL, PROF. JAILSON ALVES DOS SANTOS; CHEFE DO DEPARTAMENTO DE DIDÁTICA, PROFª MONIQUE ANDRIES NOGUEIRA; CHEFE DO DEPARTAMENTO DE FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO, PROFª MONICA PEREIRA DOS SANTOS;. COORDENADORA DA CENTRAL DE ESTÁGIOS, PROFª CLÁUDIA MARIA BOKEL REIS; REPRESENTANTE DOS PROFESSORES ADJUNTOS, PROFª PATRÍCIA CORSINO; REPRESENTANTE DOS TÉCNICOS-ADMINISTRATIVOS, PAULO CESAR DA SILVA CARDOZO; SUPLENTE DO REPRESENTANTE DOS TÉCNICOS-ADMINISTRATIVOS, HENRIQUE MALLET DE LIMA FEITOSA; E A PROFª ADJUNTA MIRIAM WAIDENFELD CHAVES.   PONTOS: 1- HOMOLOGAÇÃO DOS PONTOS E DOS NOMES INDICADOS A COMPOREM AS COMISSÕES JULGADORAS PARA OS CONCURSOS DO EDITAL UFRJ Nº 86 DE 04/12/2008.   O PROF. JAÍLSON ALVES APRESENTOU OS PONTOS PARA O CONCURSO PARA GESTÃO E AVALIAÇÃO DOS SISTEMAS EDUCACIONAIS, APROVADOS PELO EDA. APÓS MUDANÇAS SUGERIDAS PELOS CONSELHEIROS DA COLENDA CONGREGAÇÃO, FORAM DEFINIDOS OS SEGUINTES PONTOS: 1. A REFORMA DA EDUCAÇÃO BÁSICA NA DÉCADA DE 1990 E A CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988, A LDB 9.394/96;  2. O SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO NO BRASIL: IMPLICAÇÕES POLÍTICAS; 3. POLÍTICAS DE CENTRALIZAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO DOS SISTEMAS PÚBLICOS DE ENSINO; 4. PRÁTICAS DE GESTÃO E AUTONOMIA DA ESCOLA BÁSICA; 5. AS ATUAIS POLÍTICAS DE FINANCIAMENTO NA EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL; 6. ENSINO FUNDAMENTAL: UNIVERSALIZAÇÃO, AVALIAÇÃO E DESEMPENHO; 7. A AVALIAÇÃO DO ENSINO MÉDIO NO BRASIL A PARTIR DA DÉCADA DE 1990; 8. A QUALIDADE DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL; 9. A AVALIAÇÃO NA LEI DE DIRETRIZES E BASES E OS SEUS DESDOBRAMENTOS; 10. ABORDAGENS CONTEMPORÂNEAS DA GESTÃO NA EDUCAÇÃO. POSTOS EM VOTAÇÃO, OS PONTOS FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. SOBRE OS PONTOS PARA O CONCURSO DE EDUCAÇÃO BRASILEIRA (MACAÉ), O PROF. JAÍLSON ALVES INFORMOU QUE O PROGRAMA APROVADO PELO EDA É BASICAMENTE O MESMO DO CONCURSO ANTERIOR, REALIZADO RECENTEMENTE. A PROFª MÔNICA PEREIRA SUGERIU O ACRÉSCIMO DO NÚMERO DA LEI DE DIRETRIZES E BASES, 9.394/96. FICARAM DEFINIDOS, ENTÃO, OS SEGUINTES PONTOS: 1. A REFORMA DA EDUCAÇÃO BÁSICA NA DÉCADA DE 1990 E A CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988, A LDB 9.394/96; 2. O SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO NO BRASIL: IMPLICAÇÕES POLÍTICAS; 3. CENTRALIZAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA; 4. GESTÃO, AVALIAÇÃO E AUTONOMIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA; 5. AS ATUAIS POLÍTICAS DE FINANCIAMENTO NA EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL; 6. ENSINO MÉDIO E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL; 7. DESIGUALDADE DE ACESSO E DESEMPENHO NA EDUCAÇÃO BÁSICA; 8. POLÍTICAS PARA A UNIVERSALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA; 9. A QUALIDADE DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL; 10. A AVALIAÇÃO NA LEI DE DIRETRIZES E BASES 9.394/96 E OS SEUS DESDOBRAMENTOS; 11. POLÍTICAS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES; 12. O PÚBLICO E O PRIVADO NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA. COLOCADOS EM VOTAÇÃO, OS PONTOS FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. EM RELAÇÃO À APROVAÇÃO DAS BANCAS, A PROFª MONIQUE COMENTOU QUE, SEGUNDO O EDITAL, A BANCA DEVE SER FORMADA A PARTIR DA APROVAÇÃO, EM CONGREGAÇÃO, DE UMA LISTA DE DEZ NOMES, APROVADOS PREVIAMENTE NOS DEPARTAMENTOS. DESSA FORMA, SUGERIU QUE SOMENTE OS PONTOS SERIAM VOTADOS NA PRESENTE CONGREGAÇÃO. A PROFª MÔNICA PEREIRA COMENTOU SOBRE A DIFICULDADE DE CONVOCAÇÃO DE PROFESSORES SEM A APROVAÇÃO DOS NOMES NA CONGREGAÇÃO, E SUGERIU UMA LISTA MAIOR QUE DEZ NOMES, PARA NÃO RESTRINGIR AS ESCOLHAS DOS PROFESSORES. FICOU ACERTADO, ENTÃO, QUE OS PONTOS SERIAM APRESENTADOS PRIMEIRAMENTE, PASSANDO PARA OS PONTOS DOS CONCURSOS DO EDD. A PROFª MONIQUE ANDRIES APRESENTOU OS PONTOS DO CONCURSO PARA PRÁTICA DE ENSINO E DIDÁTICA ESPECIAL DE QUÍMICA, APROVADOS NO EDD. NENHUMA PROPOSTA DE MUDANÇA FOI FEITA, SENDO DEFINIDOS OS SEGUINTES PONTOS: 1. O ENSINO DE QUÍMICA NO BRASIL: RETROSPECTIVA HISTÓRICA E TENDÊNCIAS ATUAIS; 2. O ENSINO DE QUÍMICA NAS CIÊNCIAS DO ENSINO FUNDAMENTAL: POSSIBILIDADES E DESAFIOS; 3. A HISTÓRIA E A FILOSOFIA DA CIÊNCIA NO ENSINO DE QUÍMICA NO ENSINO MÉDIO; 4. COTIDIANO E ENSINO DE QUÍMICA; 5. O LIVRO DIDÁTICO DE QUÍMICA PARA O ENSINO MÉDIO; 6. RELAÇÕES ENTRE TEORIA E PRÁTICA NO ENSINO DE QUÍMICA; 7. O ENSINO DE QUÍMICA NO CONTEXTO DAS RELAÇÕES ENTRE SOCIEDADE, TECNOLOGIA E MEIO-AMBIENTE; 8. OS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS PARA A QUÍMICA NO ENSINO MÉDIO: ANÁLISE CRÍTICA; 9. A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE QUÍMICA NO BRASIL: TENDÊNCIAS ATUAIS; 10. O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE QUÍMICA. COLOCADOS EM VOTAÇÃO, OS PONTOS FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. FOI FEITA A APRESENTAÇÃO DOS PONTOS DE PRÁTICA DE ENSINO E DIDÁTICA ESPECIAL DE FILOSOFIA PELA PROFª MONIQUE ANDRIES. A PROFª MÔNICA PEREIRA COMENTOU SOBRE OS PONTOS 7 E 9, QUE ACHOU PARECIDOS. FOI SUGERIDA, ENTÃO, A ALTERAÇÃO DO PONTO 7, PASSANDO A SER “A SELEÇÃO DE CONTEÚDOS NOS CURRÍCULOS DE FILOSOFIA EM NÍVEL MÉDIO”.  FICARAM DEFINIDOS, ENTÃO: 1. O ENSINO DE FILOSOFIA EM NÍVEL MÉDIO: TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS; 2. A IDENTIDADE PROFISSIONAL DO PROFESSOR E O ENSINO DE FILOSOFIA; 3. A RELAÇÃO TEORIA-PRÁTICA NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE FILOSOFIA; 4. O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E A FORMAÇÃO DE PROFESSOR DE FILOSOFIA NO BRASIL;  5. MATERIAIS DIDÁTICOS, NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E O ENSINO DE FILOSOFIA;  6. AS POLÍTICAS PÚBLICAS E A FILOSOFIA COMO INSTRUMENTO DE FORMAÇÃO CIDADÃ; 7. A SELEÇÃO DE CONTEÚDOS NOS CURRÍCULOS DE FILOSOFIA EM NÍVEL MÉDIO; 8. A ALFABETIZAÇÃO FILOSÓFICA DOS JOVENS NO ENSINO MÉDIO; 9. A CONSTRUÇÃO DOS SABERES E O PLANEJAMENTO DE ENSINO DE FILOSOFIA; 10. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DA FILOSOFIA EM NÍVEL MÉDIO. POSTOS EM VOTAÇÃO, OS PONTOS FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. SOBRE OS PONTOS DO CONCURSO DE DIDÁTICA ESPECIAL E PRÁTICA DE ENSINO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, FOI SUGERIDA A MUDANÇA NO PONTO 6, MUDADO PARA “A SELEÇÃO DE CONTEÚDOS E MÉTODOS DE ENSINO NOS CURRÍCULOS DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA”, SENDO DEFINIDOS OS SEGUINTES PONTOS: 1. O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS; 2. OS PROCESSOS DE TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 3. PLANEJAMENTO DE ENSINO E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 4. MATERIAIS DIDÁTICOS, NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA;  5. CONTRIBUIÇÕES DA HISTÓRIA E DA FILOSOFIA DA CIÊNCIA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA;  6. A SELEÇÃO DE CONTEÚDOS E MÉTODOS DE ENSINO NOS CURRÍCULOS DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 7. DISCIPLINAS E INTEGRAÇÃO CURRICULAR NO ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 8. IDÉIAS E NOÇÕES DOS ESTUDANTES E SUA INFLUÊNCIA NA APRENDIZAGEM DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 9. A PRÁTICA DE ENSINO E O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 10. A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA. COLOCADOS EM VOTAÇÃO, OS PONTOS FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. PARA OS PONTOS DO CONCURSO PARA PRÁTICA DE ENSINO DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS, FORAM SUGERIDAS AS ALTERAÇÕES NOS PONTOS 7  E 9, QUE PASSARAM, RESPECTIVAMENTE, PARA “A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E ESTRATÉGIAS DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS PARA A EJA” E “POLÍTICAS ATUAIS DE EJA NO BRASIL”. OS SEGUINTES PONTOS SEGUIRAM PARA VOTAÇÃO: 1. EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: CONCEPÇÕES E PRÁTICAS ATUAIS; 2. ORGANIZAÇÃO DE DIFERENTES ESPAÇOS PEDAGÓGICOS FORMAIS E NÃO-FORMAIS NO COTIDIANO DA EJA; 3. O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EJA; 4. A ESCOLA DE TRABALHADORES JOVENS E ADULTOS: CARACTERÍSTICAS E PRESSUPOSTOS NORTEADORES; 5. DIVERSIDADE DOS SUJEITOS DA EJA E PRÁTICA PEDAGÓGICA; 6. ORGANIZAÇÃO DE TEMPOS E ESPAÇOS NO CURRÍCULO DA EJA; 7. A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E ESTRATÉGIAS DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS PARA A EJA; 8. ALFABETIZAÇÃO, LEITURA E ESCRITA NA EJA; 9. POLÍTICAS ATUAIS DE EJA NO BRASIL; 10. HISTÓRIA DA EJA NO BRASIL. POSTOS EM VOTAÇÃO, OS PONTOS FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. POR FIM, FORAM APRESENTADOS, PELA CHEFE DO EDD, OS PONTOS PARA O CONCURSO DE PRÁTICA DE ENSINO DE EDUCAÇÃO INFANTIL. APÓS DISCUSSÃO DOS CONSELHEIROS, NENHUMA SUGESTÃO DE MUDANÇA FOI FEITA, SENDO A PROPOSTA INICIAL: 1. HISTÓRIA E POLÍTICA DA EDUCAÇÃO INFANTIL NO BRASIL; 2. INFÂNCIA, DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM; 3. O ESTÁGIO SUPERVISIONADO E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL; 4. INFÂNCIA E CULTURA; 5. EDUCAÇÃO INFANTIL E LINGUAGENS: CONCEPÇÕES E PRÁTICAS; 6. LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL; 7. O BRINQUEDO E A BRINCADEIRA NA INFÂNCIA; 8. COTIDIANO DA EDUCAÇÃO INFANTIL: ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E DO ESPAÇO; 9. EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS DE 0-3 ANOS: QUESTÕES E TENSÕES PARA SE PENSAR O CURRÍCULO; 10. EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS DE 4-6 ANOS: QUESTÕES E TENSÕES PARA SE PENSAR O CURRÍCULO. COLOCADOS EM VOTAÇÃO, OS PONTOS FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. A PROFª MONICA, CHEFE DO EDF, INICIOU A APRESENTAÇÃO DOS PONTOS HOMOLOGADOS PELO EDF, COMEÇANDO PELOS PONTOS DO CONCURSO DE FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO. APÓS DISCUSSÕES, FOI SUGERIDA A ALTERAÇÃO NO PONTO 6, QUE PASSOU PARA “A RUPTURA EPISTEMOLÓGICA INSTAURADA NA EDUCAÇÃO PELA FILOSOFIA DE ROUSSEAU”. FORAM DEFINIDOS, ENTÃO, OS PONTOS: 1. FENOMENOLOGIA E HERMENÊUTICA E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O ATO PEDAGÓGICO; 2. O CONFLITO ENTRE O PENSAMENTO TRÁGICO E O PENSAMENTO METAFÍSICO NA EDUCAÇÃO GREGA ANTIGA; 3. A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO FACE AOS EMBATES ÉTICOS CONTEMPORÂNEOS; 4. A INFLUÊNCIA DO RACIONALISMO NA EDUCAÇÃO; 5. O PRAGMATISMO E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A FUNDAMENTAÇÃO DO PENSAMENTO ESCOLA-NOVISTA; 6. A RUPTURA EPISTEMOLÓGICA INSTAURADA NA EDUCAÇÃO PELA FILOSOFIA DE ROUSSEAU; 7. ESCOPO DA FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA: PRINCIPAIS TENDÊNCIAS E DEBATES; 8. FILOSOFIA DA CIÊNCIA E EDUCAÇÃO: MARCOS TEÓRICOS E SEUS PROBLEMAS EPISTÊMICOS; 9. A EDUCAÇÃO ESCOLAR COMO TEMA DE PROBLEMATIZAÇÃO FILOSÓFICA; 10. A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO FACE AOS EMBATES ÉTICOS CONTEMPORÂNEOS; 11. A CRÍTICA FILOSÓFICA DAS PEDAGOGIAS DIRETIVAS E NÃO DIRETIVAS; 12. TAREFAS E PROBLEMAS DA FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA; 13. FILOSOFIA POLÍTICA E FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO: PONTOS DE CONTATO E DIFERENÇAS. POSTOS EM VOTAÇÃO, OS PONTOS FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. PARA OS PONTOS DE SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO, FORAM SUGERIDAS MUDANÇAS NOS PONTOS 6 E 9, QUE PASSARAM A SER, RESPECTIVAMENTE “O DEBATE SOBRE A DIVERSIDADE NA SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL” E “EDUCAÇÃO, CULTURA, INFÂNCIA E JUVENTUDE NA CONTEMPORANEIDADE”. ASSIM, A PROPOSTA DOS PONTOS PARA VOTAÇÃO FORAM: 1. TEORIA SOCIAL CLÁSSICA E EDUCAÇÃO. 2. SOCIEDADES MODERNAS E SISTEMAS EDUCACIONAIS. 3. DESIGUALDADES SOCIAIS E DESIGUALDADES EDUCACIONAIS. 4. MÉTODOS DE PESQUISA EM SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO. 5. ORIGENS DA SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL. 6. O DEBATE SOBRE A DIVERSIDADE NA SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL. 7. SOCIEDADES CONTEMPORÂNEAS, NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO. 8. SISTEMAS DE AVALIAÇÃO EDUCACIONAL. 9. EDUCAÇÃO, CULTURA, INFÂNCIA E JUVENTUDE NA CONTEMPORANEIDADE. 10. CONTEXTOS FAMILIARES E A SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO. 11. AGÊNCIA E ESTRUTURA NAS DISCUSSÕES DA SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO. 12. ECONOMIA, SOCIEDADE E EDUCAÇÃO. COLOCADOS EM VOTAÇÃO, OS PONTOS FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. SOBRE OS PONTOS PARA O CONCURSO DE PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO, A PROFª MÔNICA PEREIRA INFORMOU QUE OS PONTOS SÃO BASICAMENTE OS MESMOS DO CONCURSO REALIZADO EM 2008, COM PEQUENAS ALTERAÇÕES. O PONTO 5 FOI ALTERADO PARA “FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE PROFESSORES”. OS SEGUINTES PONTOS FORAM DEFINIDOS: 1. HISTÓRIA DA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL; 2. AS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM PARA A EDUCAÇÃO; 3. AS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO PARA A EDUCAÇÃO; 4. CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL, ENSINOS FUNDAMENTAL E MÉDIO NA CONTEMPORANEIDADE; 5. FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE PROFESSORES; 6. CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO AOS PROCESSOS DE APRENDIZAGEM, PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO; 7. PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E INCLUSÃO; 8. PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E CULTURAS; 9. PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO; 10. CONTRIBUIÇÕES, À EDUCAÇÃO, DA PESQUISA CONTEMPORÂNEA EM PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO; 11. PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO: CRIATIVIDADE, COGNIÇÃO E AFETO. POSTOS EM VOTAÇÃO, OS PONTOS FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. POR ÚLTIMO, A PROFª MONICA PEREIRA APRESENTOU OS PONTOS PARA O CONCURSO DE METODOLOGIA DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO. FOI SUGERIDA A ELIMINAÇÃO DOS PONTOS 5 “COLETA DE DADOS NA PESQUISA” E 6 “TRATAMENTO DA ANÁLISE DE DADOS NA PESQUISA”, BEM COMO A UNIÃO DOS DOIS CONCEITOS NO PONTO 8, QUE FICOU “O DEBATE QUANTITATIVO E QUALITATIVO NA PESQUISA EM EDUCAÇÃO: IMPLICAÇÕES AOS PROCEDIMENTOS DE COLETA, TRATAMENTO E ANÁLISE DE DADOS”. FOI SUGERIDA, TAMBÉM, A INCLUSÃO DO PONTO 11 “O PAPEL DA PESQUISA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES”. OS PONTOS PARA VOTAÇÃO FORAM: 1. PARADIGMAS DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO; 2. QUESTÕES EPISTEMOLÓGICAS DE PESQUISA; 3. PAPEL DO PESQUISADOR EM EDUCAÇÃO; 4. METODOLOGIAS DE PESQUISA; 5. QUESTÕES DE SUBJETIVIDADE E OBJETIVIDADE NA PESQUISA; 6. PESQUISA E PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO EM EDUCAÇÃO; 7. QUESTÕES ÉTICAS E MULTICULTURAIS DA PESQUISA; 8. O DEBATE QUANTITATIVO E QUALITATIVO NA PESQUISA EM EDUCAÇÃO: IMPLICAÇÕES AOS PROCEDIMENTOS DE COLETA, TRATAMENTO E ANÁLISE DE DADOS; 9. O RIGOR E A RELEVÂNCIA DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO; 10. A PESQUISA EM EDUCAÇÃO E O MUNDO CONTEMPORÂNEO; 11. O PAPEL DA PESQUISA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES.  POSTOS EM VOTAÇÃO, FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. A PROFª ANA MONTEIRO PEDIU, ENTÃO, QUE OS CHEFES ENTREGASSEM, NO MESMO DIA, OS PONTOS JÁ REVISTOS. COMENTOU TAMBÉM SOBRE A NECESSIDADE DE AJUDA DOS PROFESSORES ÀS BANCAS E NOS TRABALHOS DE SECRETARIA E COMISSÃO DE PERTINÊNCIA. PROFª MONIQUE ANDRIES SUGERIU QUE FOSSE ENVIADO UM MEMORANDO DA DIREÇÃO SOLICITANDO TRÊS NOMES PARA CADA CONCURSO, QUE CONSTITUIRIAM A COMISSÃO DE PERTINÊNCIA E AUXILIARIAM NO CONCURSO. A PRESIDENTE AGRADECEU A PRESENÇA DE TODOS, ENCERROU A SESSÃO E, PARA CONSTAR, EU, _____________________________________________________, SECRETÁRIA, LAVREI A PRESENTE ATA PARA SER SUBMETIDA À APROVAÇÃO NA PRÓXIMA SESSÃO.   
